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Sindicato 
cobra testes 
da Covid-19 
em todos os 
trabalhadores
Reivindicação será levada às empresas 
da base. Na Volks, a testagem de 14 mil 
trabalhadores está sendo realizada a 
pedido dos Metalúrgicos do ABC.
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+ aos militares - à educação
O governo Bolsonaro prevê 
aumentar em R$ 35,5 bilhões 
o orçamento para a pasta da 
Defesa e tirar R$ 4,2 bilhões 
do ministério da Educação em 
2021.

Contaminação em frigoríficos
Depois que a China encontrou 
o novo coronavírus em frango 
brasileiro, trabalhadores de-
nunciam a falta de medidas de 
segurança nos frigoríficos

Estuprador preso
O acusado de estuprar e en-
gravidar a criança de 10 anos 
foi preso em MG. Ele estava 
foragido desde que a menina 
denunciou ser vítima de abusos 
por 4 anos. 

Criminosa
A militante de extrema direita 
Sara Winter, pode voltar à 
prisão após expor dados da 
criança submetida a um aborto 
para interromper a gravidez 
fruto de estupro.
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Notas e recados

O Brasil chegou a 3.359.570 
casos e 108.536 mortes con-
firmadas pela Covid-19, se-
gundo painel do Ministério 
da Saúde do dia 17. Em 24h, 
foram 19.373 novos casos e 684 
óbitos. Dos casos, 2.478.494 
estão recuperados e 772.540 
em acompanhamento.

A média móvel de novas 
mortes registradas em sete 
dias foi de 971 mortes por dia, 
variação de -9% em relação aos 
dados de 14 dias, de acordo 
com levantamento do consór-
cio de veículos de imprensa 
(G1, Globo, Extra, O Estado 
de S.Paulo, Folha de S.Paulo 
e UOL). 

O Brasil é o segundo no 
mundo com mais casos e 
mortes, atrás apenas dos Es-
tados Unidos. No mundo, 
são 20.730.456 infectados 
e 751.154 mortes. Em 24h, 
foram 286.710 casos e 6.713 
mortes, de acordo com a OMS 

(Organização Mundial da 
Saúde).

São Paulo
O Estado de São Paulo 

ultrapassou 700 mil casos do 
coronavírus. Já são 702.665 in-
fectados e 26.899 mortes. Em 
24h, foram 3.172 novos casos 
e 47 óbitos, de acordo com 
balanço da Fundação Seade do 
dia 18. Os dados costumam ser 
menores aos fins de semana e 
segundas devido ao atraso na 
notificação. 

A média móvel em sete dias 
é de 250 mortes por dia. O ín-
dice já está há 82 dias acima de 
200 mortes diárias no Estado. 

A Região Metropolitana 
está com 55,5% de leitos de 
UTI e 43,5% de enfermaria 
ocupados.

Dos casos, 33,6% estão na 
capital, 18,7% na Região Me-
tropolitana (exceto capital) e 
47,6% no interior/litoral. 

Brasil ultrapassa 108 mil mortes e 3,35 
milhões de casos da Covid-19

ABC 
O ABC acumula 49.771 

infectados e 1.973 mortes pela 
Covid-19, de acordo com bole-
tim do Consórcio Intermuni-
cipal Grande ABC do dia 18, 
com base nas informações das 
sete prefeituras da região. Do 
total de casos, 24.059 pacientes 

estão recuperados. 
O índice de isolamento so-

cial no domingo, dia 16, ficou 
em: Santo André (52%), São 
Bernardo (53%), São Caetano 
(50%), Diadema (44%), Mauá 
(44%), Ribeirão Pires (50%). 
Rio Grande da Serra não tem 
medição. 

A Justiça do Trabalho de-
terminou que o Banco do Bra-
sil deverá deixar de convocar 
para o trabalho presencial 
nas agências da Baixada San-
tista (SP) os trabalhadores 
que voltaram a atuar nessa 
modalidade, mas declararam 
viver com pessoas do grupo 
de risco da Covid-19. 

A decisão, em caráter limi-
nar (provisório), estende-se 

àqueles que ainda não re-
tornaram ao presencial, en-
quanto vigorarem os decretos 
de calamidade e isolamento 
social devido à pandemia, ou 
até a próxima decisão judicial.

A Justiça do Trabalho con-
cedeu a tutela provisória de 
urgência requerida pelo Sin-
dicato dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancários 
e Financiários de Santos e 

Região em ação civil coletiva 
ajuizada em face do Banco 
do Brasil.

O Sindicato pleiteou o re-
torno ao regime de teletraba-
lho de todos os trabalhadores 
que voltaram ao presencial 
em 27 de julho de 2020 e que 
preencheram autodeclaração 
de coabitação com pessoas 
do grupo de risco, bem como 
daqueles que não retornaram 

ao presencial ainda, enquanto 
for necessário se manter o iso-
lamento social dos mais vul-
neráveis ou até o surgimento 
e disponibilização de vacina 
para toda a população.

Entre outros trechos, a 
decisão judicial destaca: “Não 
há trabalho sem vida. Não há 
vida sem saúde. Não há saúde 
sem proteção à segurança da 
população”.

No feriado de aniversário de São Bernardo amanhã, dia 20, não haverá expediente na Sede. As atividades retomam na segun-
da-feira, dia 24. As Regionais funcionam normalmente. A próxima edição da Tribuna será na terça, 25. 

Expediente da Sede

confira seus direitos

JUSTIÇA DETERMINA PERMISSÃO DE TELETRABALHO 
PARA QUEM VIVE COM PESSOAS DO GRUPO DE RISCO

Comente este artigo.
Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico
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Testes envolvem todos os diretos 
e terceiros na montadora. 

Sindicato reivindica que todas 
as empresas façam a testagem.  

Com o aumento de 
infectados pela Co-
vid-19 nas fábricas 

e com o ABC próximo de 
alcançar 50 mil casos e 2 
mil mortes, o Sindicato 
reivindica das empresas da 
base que realizem o teste 
em todos os trabalhadores. 
Na Volks, 570 pessoas já 
testaram positivo e a de-
manda foi atendida. Serão 
14 mil testes, entre traba-
lhadores diretos e terceiros, 
com início na sexta-feira 
passada e previsão de tér-
mino até hoje.  

O presidente do Sindi-
cato, Wagner Santana, o 
Wagnão, reforçou que a 
prioridade é a vida. “Des-
de o início da pandemia, 
nossa ação prioritária é 
garantir as vidas e a saúde 
de cada companheiro e 
companheira. Fizemos o 
isolamento social e depois 
fizemos acordos de retorno 
ao trabalho que sequer ou-
viríamos em uma situação 
normal”, afirmou. 

“Agora temos que co-
brar que o poder público 
faça o teste em massa e que 
as empresas também façam 
a sua parte para ter o foco 

real da transmissão e poder 
estancar a contaminação e 
as mortes. Se não fosse o 
total desrespeito e despre-
zo com a humanidade dos 
governantes que aí estão, o 
Brasil não estaria assistin-
do a esse genocídio, que já 
ultrapassou 108 mil vidas 
perdidas”, continuou. 

O coordenador da Co-
missão de Fábrica na Volks, 
Wagner Lima, ressaltou 
que o surto na montadora 
e o aumento de casos em 
São Bernardo, que registra 
22.749 infectados e 706 
óbitos, reforçaram a urgên-
cia da reivindicação. 

“Toda a negociação 
com a fábrica foi pautada 
pela nossa preocupação 
com a vida em primeiro 
lugar. Mesmo com todos 
os cuidados de higiene e 
sanitários, ainda temos 
um número crescente de 
pessoas sendo contamina-
das”, disse. 

“Só a ferramentaria ficou 
parada uma semana por 
surto. Com a ação de testa-
gem, mesmo sabendo que as 
pessoas continuam a ir para 
a casa e voltar para a fábri-
ca, pelo menos detectamos 

quem está contaminado 
no momento, fazemos o 
mapeamento dos focos e o 
isolamento social de quem 
der positivo”, explicou.

“Parecia que estavam 
arrancando os ossos”

O coordenador da Co-
missão de Fábrica, Wagner 
Lima, testou positivo para 
a Covid-19 e ficou inter-
nado sete dias em julho, 
sendo quatro dias na UTI, 
e contou sobre os sintomas. 

“Tinha feito um teste da 
Covid quatro dias antes e 
não tinha dado nada. Co-
mecei a sentir dor no cor-
po, muita dificuldade de 
respirar e fui ao hospital. O 
pulmão estava mais de 50% 
comprometido, muita dor 
nos ossos e febre, parecia 
que estavam arrancando 
os ossos de tão complicado 
que foi. Tomamos todos os 
cuidados, mas tem muita 
gente sem sintomas que 
não sabe que está conta-
minada. Já faz um mês e 
ainda sinto muita dor no 
corpo porque atacou a cir-
culação. Não é brincadeira, 
não é gripezinha. Temos 
que nos cuidar e cuidar do 
próximo.”

fotos: adonis guerra

Demanda do Sindicato, 
Volks vai testar 14 mil 

trabalhadores para 
a Covid-19



Brasileirão

Hoje – 19h30
Athletico-PR x Palmeiras

Curitiba

Hoje – 21h30
Corinthians x Coritiba

Arena Corinthians

Amanhã – 19h15
Sport x Santos

Recife

Amanhã – 20h
São Paulo x Bahia 

Morumbi

Domingo – 16h
Palmeiras x Santos

Morumbi

Domingo – 19h
Sport x São Paulo

Recife
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Estabilidade no emprego 
e medidas de segurança con-
tra a disseminação do novo 
coronavírus são os principais 
temas da Campanha Salarial 
2020. Enquanto a queda de 
braço continua dura para que 
os patrões aceitem debater a 
questão da estabilidade, a ado-
ção do protocolo de higiene e 
segurança está avançada em 
todas as bancadas patronais. 

“No ramo metalúrgico te-
mos a utilização de equipamen-
tos e ferramentas de uso coleti-
vo, aglomeração nos vestiários e 
refeitórios que exigem cuidados 
especiais, também é preciso um 
local apropriado para descarte 
de máscaras. Esses são alguns 
exemplos, mas todas essas me-
didas estão em um protocolo 
anexo à Convenção Coletiva 
de Trabalho. É importante que 
ele seja aprovado o quanto antes 
para que possamos cobrar das 
empresas”, detalhou o presiden-
te da FEM-CUT (Federação 
Estadual dos Metalúrgicos da 
CUT), Luiz Carlos da Silva 
Dias, o Luizão.  

Outro assunto urgente para 
os representantes dos trabalha-
dores diante da pandemia e do 
aumento do desemprego é a 

garantia da estabilidade, porém 
a discussão sobre esse tema 
segue emperrada em todas as 
bancadas por intransigência 
patronal.

“Os metalúrgicos querem 
estabilizar o emprego, medidas 
existem para isso hoje, mas 
uma postura patronal irracio-
nal muitas vezes nem permite 
discutir o tema. O empresaria-
do brasileiro precisa evoluir” 
criticou Luizão. 

Pesquisa Dieese
Uma pesquisa divulgada re-

centemente pelo Dieese apon-
tou que em todas as cidades 
do país os sindicatos foram 
fundamentais nas negociações 
de manutenção dos empregos. 

O boletim “De olho nas 
negociações” analisou 8.827 
acordos negociados no primei-
ro semestre deste ano contra 
8.574 no mesmo período do 
ano passado. Embora o aumen-
to no número de acordos seja 
de apenas 3%, o que se nota 
é que em todas as cidades do 
país, sem exceção, houve algum 
tipo de negociação relacionada 
a Covid-19.

A pesquisa mostra também 
que nas datas bases do primeiro 

semestre de 2020, o número de 
cláusulas relativas a reajustes 
salariais caiu em relação ao 
mesmo período do ano passado 
de 2.970 para 2.153 (-27,50%). 
As maiores quedas foram regis-
tradas nos dois primeiros me-
ses, após o início da pandemia. 
Em abril foi 41% menor e em 
maio 39%.

“De novo o movimento 
sindical faz uma leitura correta 
da situação em que vivemos, 
entende que o mais importante 
neste momento é preservar os 
empregos e manter as pessoas 
empregadas para não agravar 
mais a crise e principalmente 
manter essas pessoas conse-
guindo honrar seus compro-
missos e suas famílias”, avaliou 
o dirigente. 

Manifesto: 
Luta em defesa da vida

Para fortalecer essa luta na 
defesa dos direitos, dos empre-
gos e dos salários, os sindicatos 
dos metalúrgicos que fazem 
parte da CUT e das demais cen-
trais sindicais divulgaram um 
manifesto e estão construindo 
um calendário de mobilização 
de campanha salarial para este 
segundo semestre.
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•	 A justiça deu mais um mês 
para Corinthians e Caixa 
tentarem chegar a um acor-
do amigável e rediscutir o 
financiamento da Arena. 
O banco cobra R$ 536 
milhões na ação. 

•	 Ayrton Senna é o piloto 
de Fórmula 1 mais rápido 
desde 1983, de acordo 
com estudo da Amazon 
Web Services. Schumacher 
é o 2º e Hamilton, o 3º. 
Barrichello está em 11º. 

Tribuna Esportiva

CAMPANHA
SALARIAL2020
Tamo Junto

Pela Vida,
Emprego

e Renda

adonis guerra

Metalúrgicos 
exigem adoção 

de protocolo 
de higiene e 

segurança 
contra Covid 19

As negociações na 
Campanha Salarial 

sobre a cláusula 
que visa a adoção 

de medidas contra 
a disseminação 
do coronavírus 

estão avançadas, 
já a pauta da 

estabilidade segue 
emperrada


